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RESUMO
Ações antrópicas causam danos ao meio ambiente natural e artificial, como desmatamento, 

degradação, poluição, queimadas e acúmulo de lixo. A educação ambiental pode ser utili-

zada como ferramenta para mitigar os impactos ambientais, através de conceitos e temas 

importantes relacionados ao meio ambiente. Assim, a população pode se reconhecer como 

pertencente ao meio, como sujeito que usufrui e degrada o ambiente. Por isso, é tão impor-

tante que crianças e jovens, desde cedo, possam ter contato com este tipo de conhecimento 

na escola. Baseando-se nesta ideia, a presente pesquisa foi desencadeada a partir de uma 

palestra educativa que tratava de temas ambientais. Testou-se a aplicação deste instrumento 

metodológico junto a estudantes do ensino fundamental de uma escola pública, no bairro 

Brejinho, Carolina, Maranhão. A pesquisa ocorreu em novembro de 2018, com aplicação 

de questionários a 30 discentes. Foram abordados temas relacionados a questões ambientais 

(educação ambiental, meio ambiente natural e artificial, impactos ambientais, coleta seleti-

va e política dos três R’s). A partir dos resultados da pesquisa, pode-se concluir que os discen-

tes possuíam inicialmente conhecimento incipiente sobre os temas abordados, mas após 

intervenção da palestra, houve um incremento nos acertos do questionário. Neste sentido, 

a pesquisa se converteu em instrumento de conscientização dos discentes, pois orientou os 

estudantes a cuidarem do meio ambiente natural e artificial, estimulando-os a sentirem-se 

participantes e sujeitos do meio, do qual vivem e usufruem.
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Student knowledge about 
environmental impacts in Carolina, 
Maranhão
ABSTRACT
Human actions cause damage to the natural and artificial environment, such as deforestation, 

degradation, pollution, fires and waste accumulation. Environmental education can be used as 

a tool to mitigate environmental impacts through important concepts and themes related to the 

environment. Thus, the population can recognize itself as belonging to the environment, as a 

subject that enjoys and degrades the environment. For this reason, it is so important that children 

and young people, from an early age, may be able to have contact with this type of knowledge 

at school. Based on this idea, the present research was triggered from an educational lecture that 

dealt with environmental themes. The application of this methodological instrument was tested 

with elementary school students from a public school in the Brejinho, in Carolina, Maranhão. 

The research took place in November 2018, with questionnaires applied to 30 students. Topics 

related to environmental issues (environmental education, natural and artificial environment, 

environmental impacts, selective collection and policy of the three R’s) were addressed. Based 

on the results of the research, it can be concluded that the students initially had an incipient 

knowledge on the topics covered, but after the intervention of the lecture, there was an increase in 

the correctness of the questionnaire. According to the research, it has become an instrument for 

raising students’ awareness, as it has guided students to take care of the natural and artificial 

environment, encouraging them to feel they are participants and subjects of the environment, in 

which they live and enjoy.

Keywords: Students. Environmental education. Environment.
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1 INTRODUÇÃO
O crescimento populacional causa proble-

mas no ambiente natural (água, solo, ar 

atmosférico, fauna e flora) e artificial (es-

paços urbanos), como desmatamento e po-

luição. As cidades apresentam aspectos em 

comum, como os impactos causados pela 

população local em detrimento do meio. 

Tais aspectos, no entanto, podem ser modi-

ficados quando a sociedade se conscientiza 

do seu papel como participante do meio 

ambiente (NOGUEIRA et al., 2007), seja ele 

natural ou artificial.

Fatores, tais como desenvolvimento econô-

mico, urbanização e o crescimento popula-

cional promovem um aumento na produ-

ção de resíduos sólidos (GOUVEIA, 2012). 

A produção de lixo é um problema comum 

nas cidades. Sendo que o entendimento so-

bre o lixo está associado a uma ideia nega-

tiva, ou seja:

[...] passa por um processo de ex-

clusão: ele é “posto fora de casa” 

e deve cumprir ritos de passagem, 

respeitando regras próprias. Assim, 

não pode ser deixado em qualquer 

lugar... Lixo é um conjunto hete-

rogêneo de elementos desprezados 

durante um dado processo e, pela 

forma como é tratado, assume um 

caráter depreciativo, sendo associa-

do à sujeira, repugnância, pobreza, 

falta de educação e outras conota-

ções negativas (RIBEIRO; CARMO 

LIMA, 2000, p. 50).

Além do problema do lixo urbano, nos 

bairros ocorre a depredação do patrimônio 

público, como a destruição de praças públi-

cas e parques de diversão, a eliminação de 

espécies através das queimadas e desmata-

mentos. Logo, é preciso criar medidas para 

mitigar os impactos ambientais, para bus-

car a recuperação do ambiente degradado, 

tornando possível a possibilidade de auto-

regulação e autoregeneração do bem natu-

ral mediante a renovação de ecossistemas e 

habitats (SERRANO; SLONGO, 2017).

Alcançar a sustentabilidade ambiental, fo-

mentando a capacidade regenerativa do 

meio ambiente, significa limitar o consumo 

de combustíveis fósseis e todos os produtos 

esgotáveis e que causam danos à natureza. 

Estes devem ser substituídos por recursos re-

nováveis, cujo consumo seja incapaz de es-

gotar ou destruir os recursos naturais. Aliado 

a este processo, está a redução do volume 

de resíduos e de poluição (SOUZA; RIBEIRO, 

2013). A educação ambiental pode ser uti-

lizada como forma crítica de conscientizar 

o ser humano a sentir-se parte do ambiente 

natural. De acordo com Guimarães (2000, 

p.14), no ano de 1999, a Política Nacional 

de Educação Ambiental foi aprovada, onde 

diz o Art. 2º: “A educação ambiental é um 

componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, 

de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em ca-

ráter formal e não formal”.

Nesse sentido, o trabalho ora apresentado 

buscou debater temas relativos à educação 

ambiental envolvendo moradores de um 

bairro periférico, chamado de Brejinho. A 

população do bairro Brejinho, localizado 

no município de Carolina, estado do Mara-
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nhão é diversificada, pois engloba pessoas 

desde as mais carentes a pessoas com classe 

social elevada. Essas pessoas pensam e agem 

de uma forma diferente; basta observar o 

modo como a poluição e a degradação dos 

bens públicos ocorrem em distintos lugares 

da cidade. Levando isso em consideração, o 

presente trabalho foi elaborado para buscar 

e entender o conhecimento de moradores 

locais sobre a conservação e degradação do 

meio, para em seguida testar o uso de ins-

trumento pedagógico, neste caso uma pa-

lestra, como forma de estimular a mudança 

da concepção ambiental.

A palestra em questão foi dirigida a estu-

dantes do ensino fundamental, numa es-

cola pública do bairro. Sabe-se que os bair-

ros mais periféricos das cidades costumam 

ser mais negligenciados pelo poder públi-

co. Isso quer dizer que os serviços básicos 

de limpeza e saneamento são precários, o 

que, consequentemente, desestimulam as 

comunidades desses bairros a cuidarem do 

meio ambiente, a fazerem sua parte. Não 

havendo esta visibilidade pública sobre a 

importância de se conservar o meio am-

biente local, a educação mais do que nun-

ca deve cumprir seu papel, no sentido de 

engrandecer a educação ambiental. Fazê-la 

uma realidade nas escolas. Baseado nessa 

perspectiva, a referida palestra foi o desta-

que dessa pesquisa.

Nesse contexto, o objetivo da pesquisa foi 

verificar o conhecimento de discentes de 

uma escola pública do ensino fundamen-

tal, no bairro Brejinho, para, em seguida, 

estimulá-los para conscientização sobre os 

impactos no meio ambiente natural e arti-

ficial. De forma específica: i) analisar o co-

nhecimento dos discentes sobre educação 

ambiental, meio ambiente natural e artifi-

cial; ii) descrever os impactos ambientais 

locais e as medidas para mitigá-los; iii) pa-

lestrar sobre temáticas ambientais na esco-

la, considerando essa ação um instrumento 

pedagógico de intervenção social.

2 METODOLOGIA
O estudo foi realizado no bairro Brejinho, 

localizado na cidade de Carolina, Estado 

do Maranhão. O município é conhecido 

como “paraíso das águas” e está situado às 

margens do rio Tocantins (Figura 1). Cor-

responde a uma área de unidade territo-

rial de 6.441,603km e tem uma população 

de aproximadamente 24.000 habitantes 

(IBGE, 2010).

A pesquisa foi elaborada em novembro de 

2018, a partir de questionários aplicados 

junto a 30 alunos do 9º ano do ensino fun-

damental em uma escola pública do bairro 

Brejinho. O objetivo foi obter impressões e 

conhecimentos de diferentes pessoas, esti-

mulando-as a pensar sobre seu próprio am-

biente, com base em uma perspectiva cola-

borativa, pela realização de atividades que, 

porventura, pudessem beneficiar seu am-

biente natural e artificial, ou seja, fazê-los 

refletir sobre como promover a proteção e 

conservação do espaço onde vivem.

Após a aplicação dos questionários, foi de-

senvolvida uma palestra com os mesmos 

propósitos, isto é, conscientizar esses alu-
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nos sobre a importância de se usufruir os recursos do meio ambiente com respeito e res-

ponsabilidade. Por fim, os questionários foram aplicados novamente para testar a efetivi-

dade deste instrumento metodológico em prol do conhecimento dos alunos, quer dizer: 

que efeitos educativos a palestra pôde proporcionar aos alunos? Houve alguma diferença 

considerável na concepção deles antes e após esta ação? Os dados foram tabulados e os 

gráficos gerados a partir de planilha do software Microsoft Excel, 2010.

Figura 1: Localização do município de Carolina, Estado do Maranhão.

Fonte: Autores, 2020.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Essa pesquisa teve como foco entender a interpretação dos discentes sobre questões am-

bientais, ao mesmo tempo em que se estimulou sua capacidade de reflexão crítica sobre 

o assunto, através do oferecimento de uma palestra. Assim, a percepção dos educandos 

sobre conceitos e temas ambientais foi captada antes e após a realização dessa palestra, 

cujo objetivo foi testar seu efeito pedagógico no espaço de convivência dos estudantes. O 

resultado revela o quanto o exercício da educação ambiental pode ser eficaz, quando se 

reúne condições criativas para chamar atenção do discente, de modo que esta temática 

lhe pareça interessante ao conseguir aproximá-lo da sua realidade.
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Os conceitos e temas apresentados aos alu-

nos foram os seguintes: Educação Ambien-

tal, Meio Ambiente Natural, Meio Ambien-

te Artificial, Impactos Ambientais, Tipos de 

Impactos Ambientais, Medidas Mitigadoras 

de Impactos Ambientais, Política dos três 

R’s da Ecologia, Coleta Seletiva e Tipos de 

Coleta Seletiva. Os discentes foram questio-

nados antes e após a realização da palestra, 

que abordou cada um desses tópicos. Sen-

do a educação ambiental o carro-chefe por 

meio do qual os outros temas foram enca-

minhados nessa experiência pedagógica.

Quando perguntados sobre o conceito de 

Educação Ambiental, a maioria dos discen-

tes não respondeu de forma satisfatória, 

mas após a palestra, houve uma melhora 

nas argumentações (ver Figura 2). É impor-

tante abordar a temática de Educação Am-

biental nas escolas, reconhecendo-a como 

um assunto complexo. A complexidade 

ambiental se deve pela pouca reflexão exis-

tente sobre suas múltiplas possibilidades e 

práticas, ou seja, o meio ambiente ainda é 

um tema encarado de forma bastante su-

perficial, banalizado no dia a dia, não é le-

vado a sério, parecendo estar muito distan-

te da realidade das pessoas.

Figura 2: Conhecimento dos discentes 

sobre a definição de Educação Ambiental.

Fonte: Autores, 2020.

Por esse motivo, existe a necessidade de se 

construir uma forma de reflexão mais pro-

funda, conectada com a complexidade da 

realidade vivida entre as pessoas e o meio, 

ou seja, uma perspectiva baseada numa 

nova racionalidade e num espaço onde se 

articulam natureza, técnica e cultura (JACO-

BI, 2003). Esse raciocínio quer dizer que a 

educação ambiental precisa ser construída 

apontando para sustentabilidade dos recur-

sos naturais, em que as técnicas e saberes 

humanos estejam efetivamente comprome-

tidos com o desenvolvimento sustentável. 

O valor ambiental não pode ser eternamen-

te refém do valor econômico.

Nesse contexto, os docentes devem trans-

mitir as informações ambientais para os 

discentes de maneira criativa, racional e 

interdisciplinar; orientá-los para que estes 

possam entender os significados em torno 

do meio ambiente (natural ou artificial) e 

a importância da sua conservação. Trata-se 

de um processo educativo que tenha com-

promisso com a sustentabilidade, apoiado 

no diálogo entre diferentes áreas do conhe-

cimento, uma proposta pedagógica focada 

na conscientização para mudança de com-

portamento (JACOBI, 2004).

A maioria dos discentes não soube definir o 

que é Meio Ambiente Natural, mas após a 

palestra, houve um aumento das respostas 

corretas (Figura 3). É importante ressaltar 

que “o meio ambiente natural é composto 

pelos recursos naturais: água, solo, ar atmos-

férico, fauna e flora” (JFSC, 2008). Acrescen-

ta-se a esta informação o fato de que “não 

raro, ainda persiste a equivocada concepção 
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de que preservar o meio ambiente é prote-

ger somente a fauna e a flora” (ibidem).

Soares et al. (2019, p. 58) afirmam que “a 

escola precisa contribuir para o esclareci-

mento e conscientização de modo a desfa-

zer noções distorcidas da realidade”. Os re-

sultados explanados pelos autores apontam 

o quanto a chamada formação ambiental é 

relevante, tanto para os discentes, quanto 

para os docentes, não restando dúvida de 

que a temática ambiental precisa fazer par-

te de todo o currículo escolar.

Figura 3: Conhecimento dos discentes so-

bre a definição de Meio Ambiente Natural.

Fonte: Autores, 2020.

Os discentes também não sabiam definir 

corretamente o que é o Meio Ambiente 

Artificial, porém, depois da palestra, as res-

postas melhoraram um pouco (Figura 4). 

Sabe-se que “o meio ambiente artificial é 

formado pelos espaços urbanos, [...], como 

por exemplo, um prédio residencial e os 

equipamentos públicos urbanos abertos, 

como uma via pública, uma praça, dentre 

outros” (JFSC, 2008). Os alunos acreditam 

que a conservação do meio ambiente arti-

ficial deve ser realizada pelo poder público, 

como demonstrado nas seguintes afirma-

ções: “a prefeitura que deveria cuidar”, pro-

testou um aluno; e “a praça foi abandona-

da”, lamentou outro.

Figura 4: Conhecimento dos discentes so-

bre a definição de Meio Ambiente Artificial.

Fonte: Autores, 2020.

Percebeu-se que a palestra conseguiu cum-

prir o seu propósito, pois foi possível verificar 

uma maior conscientização dos discentes, 

como: “aqui cada um pensa de forma dife-

rente, uns cuidam, outros destroem [o meio 

ambiente]”, constatou um aluno. Diante dis-

so, nota-se que os docentes precisam buscar 

novas alternativas, como convidar pesqui-

sadores para tornar interessante o processo 

de ensino e aprendizagem, por meio de ati-

vidades teóricas e práticas, por exemplo. Es-

sas medidas podem abrir caminhos para os 

alunos, por onde possam aprender a tomar 

atitudes e mudanças comportamentais, den-

tro da instituição e da comunidade à qual 

pertencem (SOUZA et al., 2017).

A maioria dos discentes não soube definir 

o que são Impactos Ambientais (Figura 5). 

Resumidamente, por impacto ambiental, 

entende-se: qualquer alteração causada 

pelo homem ao meio ambiente (SÁNCHEZ, 

2013). Em um estudo realizado com mora-

dores da zona rural de alguns municípios 

de Goiás, foi possível perceber que os en-
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trevistados percebem as mudanças ambien-

tais e os principais impactos que causaram 

a perda da integridade ambiental regional 

(OLIVEIRA BARBOSA et al., 2017).

No caso da pesquisa realizada em Brejinho, 

após a palestra, as respostas dos estudantes 

foram mais satisfatórias. É necessário, no 

entanto, a seguinte ressalva: o estudo rea-

lizado em Goiás se refere a conhecimentos 

ecológicos locais de comunidades tradicio-

nais, ou seja, são pessoas que vivem na zona 

rural, que convivem com a natureza no dia 

a dia e que, portanto, conhecem bastante as 

características ambientais locais e percebem 

como estas sofrem alterações ao longo do 

tempo. São diferentes das pessoas aborda-

das nessa pesquisa - discentes da educação 

básica - que precisam da educação ambien-

tal em seus currículos, para que conheçam 

e percebam as mudanças ocorridas no meio 

ambiente local, e se sintam, assim, perten-

centes ao meio no qual vivem e usufruem.

Figura 5: Conhecimento dos discentes 

sobre a definição de Impactos Ambientais.

Fonte: Autores, 2020.

Quando indagados sobre quais impactos 

ambientais ocorrem no bairro, a maioria 

não soube responder (Figura 6). Fato que 

pode estar atrelado à falta de conhecimen-

to da definição de Impactos Ambientais, 

ainda não conseguindo associá-la à realida-

de vivida no bairro. Após a palestra, houve 

melhora das respostas, entretanto, alguns 

alunos afirmaram que não ocorrem impac-

tos no bairro. Este dado revela a ausência 

da educação ambiental na realidade desses 

jovens, pois a qualidade da água abasteci-

da em Carolina, Maranhão, especialmente 

no bairro Brejinho, enfrenta problemas sa-

nitários em relação à água fornecida. Esses 

problemas configuram justamente um tipo 

de impacto ambiental e que põe em risco a 

saúde da população local.

Figura 6: Conhecimento dos discentes 

sobre os tipos de Impactos Ambientais.

Fonte: Autores, 2020.

Esse impacto, inclusive, foi objeto de de-

núncia dos moradores do bairro por meio 

de um abaixo-assinado. A Promotoria de 

Justiça de Carolina moveu junto ao Mi-

nistério Público do Maranhão, em agosto 

de 2019, uma ação civil pública contra o 
município de Carolina e o SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto), levando em 
conta o precário serviço de abastecimento 
de água no bairro Brejinho, já que a água 
foi considerada imprópria para o consumo. 
A água fornecida nesse bairro vem de um 
poço artesiano. A Universidade Estadual 
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do Maranhão, Campus Imperatriz, realizou 
uma análise da água proveniente daquele 
poço. O resultado apontou a presença de 
teores de ferro solúvel e coliformes fecais 
(MINISTÉRIO PÚBLICO DO MARANHÃO, 
2019). Quer dizer, esses impactos ambien-
tais perduram há anos, mas ainda são pou-
co reconhecidos. Por que problemas am-
bientais locais como esses, que afetam o 
bem-estar da comunidade, não fazem parte 
dos conteúdos ministrados nas escolas?

Outro tipo de relação entre comunidade e 
seu ambiente, pode ser verificada no seguin-
te estudo: Carvalho et al. (2019) encontra-
ram nas respostas de produtores rurais em 
Diorama, Goiás, que a retirada da vegeta-
ção nativa para atividades agrícolas ocasio-
nou mudanças climáticas, como aumento 
da temperatura e diminuição da precipi-
tação pluviométrica, além de demonstrar 
a importância da preservação dos recursos 
naturais para evitar prejuízos ambientais e 
econômicos. Em termos comparativos en-
tre as duas pesquisas, as divergências entre 
as respostas dos trabalhadores rurais e dos 
alunos podem ser explicadas pelo seguin-
te: os produtores rurais têm um conheci-
mento tradicional acumulado ao longo dos 
anos, conhecem o ambiente onde vivem e 
trabalham porque lidam com ele cotidia-
namente. Esse conhecimento ecológico lo-
cal, igualmente ao que vimos em Oliveira 
Barbosa et al. (2017), não faz parte da reali-
dade dos jovens estudantes, alheios ao que 
ocorre em seu próprio bairro.

O próximo tópico aborda as chamadas 
Medidas Mitigadoras, que correspondem 
a ações cujo objetivo, em linhas gerais, é 
reduzir os impactos negativos causados ao 

meio ambiente (BRASIL, 2007). A maioria 
dos entrevistados não sabia definir Medi-
das Mitigadoras para diminuir os Impactos 
Ambientais que ocorrem no bairro Breji-
nho, porém depois da palestra, as respostas 
sobre esse conhecimento foram mais satis-

fatórias (Figura 7).

Figura 7: Conhecimento sobre Medidas 

Mitigadoras de Impactos Ambientais.

Fonte: Autores, 2020.

Andretta et al. (2008) em seu estudo cita-

ram algumas formas de mitigar impactos 

ambientais que podem ser adaptadas e 

aplicadas no bairro Brejinho, tais como: i) 

plantio de espécies nativas, que forneceria 

sombreamento e permitiria a recuperação e 

a conservação do solo; ii) realizar, junto à 

comunidade local do bairro, cursos de ca-

pacitação, priorizando a discussão e inter-

pretação sobre o tema educação ambiental 

e, dessa forma, incentivando a mudança de 

comportamento e de atitude no local.

Ao tratar sobre a política dos três R’s, os dis-

centes obtiveram poucos acertos, resultado 

posteriormente modificado com a palestra, 

pois houve um incremento das respostas 

corretas (Figura 8). Vale lembrar que a cha-

mada política dos três R’s “[...] tenta estabe-

lecer um determinado tipo de conduta em 

relação ao lixo, sendo esta o de “reduzir, 
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reutilizar e reciclar” todos os resíduos pro-

duzidos” (ARAÚJO et al., 2018, p. 29).

Araújo et al. (2018, p. 32), que definem a 

política dos três R’s, estudaram o conheci-

mento de 27 alunos do 3º ano do ensino 

médio de escola pública, localizada em 

Pombal, Paraíba, onde a maioria dos dis-

centes apresentou pouco conhecimento so-

bre educação ambiental e a política dos três 

R’s. Sendo assim, é importante a abordagem 

desses temas na sala de aula, desde o ensino 

fundamental, para uma evolução significa-

tiva da consciência ambiental dos cidadãos.

Figura 8: Conhecimento dos discentes 

sobre a política dos três R’s da Ecologia.

Fonte: Autores, 2020.

Os estudantes obtiveram um baixo número 

de acertos, quando indagados sobre o tema 

Coleta Seletiva e, após a intervenção por 

meio da palestra, as respostas tornaram-se 

mais adequadas (Figura 9). Sobre a noção 

de Coleta Seletiva, afirma-se:

Coleta seletiva é o reaproveitamen-

to de resíduos que normalmente 

chamamos de lixo e deve sempre 

fazer parte de um sistema de ge-

renciamento integrado de lixo. Nas 

cidades, a coleta seletiva é um ins-

trumento concreto de incentivo a 

redução, a reutilização e a separação 

do material para a reciclagem, bus-

cando uma mudança de comporta-

mento, principalmente em relação 

aos desperdícios inerentes à socieda-

de de consumo (RIBEIRO; CARMO 

LIMA, 2000, p. 51).

Comparativamente a essa pesquisa, há ou-

tro estudo realizado com alunos do ensino 

fundamental de escolas públicas de Urua-

rá-PA, em que foi possível observar que os 

conhecimentos sobre coleta seletiva tam-

bém foram incipientes. Para Cajaiba e San-

tos (2014), autores do estudo, é necessário 

inserir nas escolas algumas práticas educa-

tivas capazes de conscientizar os discentes 

sobre como lidar com os resíduos sólidos, 

estimulá-los a desenvolver uma consciên-

cia crítica a respeito do meio ambiente.

Figura 9: Conhecimento dos discentes 

sobre a definição de Coleta Seletiva.

Fonte: Autores, 2020.

Quanto a presente pesquisa, realizada na 

escola do Brejinho, por não saber a defini-

ção de Coleta Seletiva, a maioria dos dis-

centes também não soube informar os seus 

tipos, e se ocorre coleta seletiva no bairro, 

mas o efeito da palestra mais uma vez alte-

rou o resultado, isto é, as respostas foram 

mais satisfatórias (Figura 10). Uma discente 

afirmou: “nós, moradores, fazemos nossa 
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parte, em juntar os nossos lixos”. Ela, po-

rém, não informou como esse lixo era sele-

cionado. Outro aluno fez uma observação 

sobre a deficiência do serviço de coleta de 

lixo: “os carros do lixo passam uma vez por 

semana, ou não passam para recolher os li-

xos que juntamos”.

Figura 10: Conhecimento dos discentes 

sobre os tipos de Coleta Seletiva.

Fonte: Autores, 2020.

Quando a aluna afirma que os moradores 

do Brejinho “juntam” o lixo, e diz que es-

tão fazendo a parte que lhes cabe, ela deixa 

claro que eles ainda não praticam coleta se-

letiva. Sobre os tipos de separação de resí-

duo sólido, é importante se ater à seguinte 

definição do Ministério do Meio Ambiente:

[...] a Política Nacional de Resídu-

os Sólidos estabeleceu que a coleta 

seletiva nos municípios brasileiros 

deve permitir, no mínimo, a segre-

gação entre resíduos recicláveis secos 

e rejeitos. Os resíduos recicláveis se-

cos são compostos, principalmente, 

por metais (como aço e alumínio), 

papel, papelão, tetrapak, diferentes 

tipos de plásticos e vidro. Já os rejei-

tos, que são os resíduos não reciclá-

veis, são compostos principalmente 

por resíduos de banheiros (fraldas, 

absorventes, cotonetes...) e outros 

resíduos de limpeza. Há, no entan-

to, uma outra parte importante dos 

resíduos que são os resíduos orgâni-

cos, que consistem em restos de ali-

mentos e resíduos de jardim (folhas 

secas, podas...). É importante que os 

resíduos orgânicos não sejam mistu-

rados com outros tipos de resíduos, 

para que não prejudiquem a recicla-

gem dos resíduos secos e para que 

os resíduos orgânicos possam ser re-

ciclados e transformados em adubo 

de forma segura em processos sim-

ples como a compostagem. Por este 

motivo, alguns estabelecimentos e 

municípios tem adotado a separação 

dos resíduos em três frações: reciclá-

veis secos, resíduos orgânicos e rejei-

tos (grifos nossos) (MMA, 2020).

Para fins de ilustração dessa temática, há 

outro trabalho similar ao realizado em Bre-

jinho. Trata-se do estudo de Felix (2007) 

sobre o tema coleta seletiva envolvendo 28 

discentes e as famílias desses estudantes do 

Ensino Fundamental de escola pública, de 

Bernardino de Campos, SP. Nesse estudo, 

apenas 50% dos entrevistados conheciam 

o significado de Coleta Seletiva. O autor 

defende “a necessidade de campanhas e 

palestras para a comunidade local, visan-

do um melhor esclarecimento do que é, e 

como devem proceder para realizarem a co-

leta seletiva do lixo gerado nas residências” 

(FÉLIX, 2007, p. 64).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa, de maneira geral, buscou captar 

conhecimentos de discentes de uma escola 

pública do ensino fundamental, localizada 
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no bairro Brejinho, na cidade Carolina – MA, e, para isso, foram levantados conceitos a 

partir da aplicação de questionário. Observou-se que os entrevistados não apresentavam um 

conhecimento específico sobre os temas abordados, mas após intervenção a partir de uma 

palestra, houve um incremento nos acertos de todas as questões.

Verificou-se que a pesquisa foi uma experiência bastante impactante para a conscientiza-

ção dos discentes, pois orientou os estudantes a cuidar do meio ambiente natural e artifi-

cial, visto que eles usufruem seus recursos para diversas atividades, reconhecendo-se, após 

a palestra, como participantes ativos e, portanto, sujeitos do meio.

Alguns estudantes apresentaram pensamentos contraditórios sobre os impactos ambien-

tais. Uma das estudantes do bairro afirmou inicialmente que: “quem tem que cuidar do 

meio ambiente é o prefeito, pois a comunidade local não recebe para isto”. A esse respeito 

houve um esclarecimento, ou seja, a aluna foi orientada sobre o fato de que a conservação 

do meio também é responsabilidade de toda comunidade. 

Está claro, enfim, o quanto a educação ambiental precisa ser valorizada e inserida nos 

currículos escolares desde muito cedo, de modo que a criança seja acostumada a conviver 

com o seu meio ambiente de maneira respeitosa. Por isso, o formato da educação ambien-

tal precisa ser crítico e participativo, pois esse é o caminho para que o seu efeito consiga 

modificar comportamentos inadequados e fomentar atitudes que busquem conservar o 

meio ambiente de forma consciente e democrática.
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